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OS  abaixo  assignados  protíeslamos  de  obedecer  em  tudo  ás  Ordens,  qoe  nos 
forem  dirigidas  por  Sua  Alteza  Real  ;  pois  tal  he  o  nosso  dever  :  assim  como  de 
nada  nos  embaraçar-mos  ,  nem  tomar-mos  parte  nas  disposições  do  Governo  .  salvo  , 
sendo-aos  Ordenado  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor.  Paço  do  Rio  de  Janeiro  9  de 
Março  de   1822  ^ 


Prancisco  MatimiUano   de  Souza. 
Chefe  de  Divisão  Commandaiite  da  Esquadra. 
António  Joaquim  Rotaiio. 
Coronel  do  Regimento  Piovisorio. 
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E  DEFENSOR    PERPETUO 

REINO  DO   BRASIL, 

DA  Camará  desta  Corte* 
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KIO  DÊ  JANEIRO ; 

NA   IMPRESSÃO    DE    SILVA    PORTO,    B  tS-, 

1833. 
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seu  poder  todas  as"  Attestaroens  nécéS:í5àTÍásr  de  bea  conducta  ,  exacç^o  e 
prcstimo  durancc  o  seu  emprega  na  Secretaria  da  Intendência /como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  >€  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lh«  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico^aonde  elle  foi  tratado 
tão  a^icsquiniiamcncc,  'tendo  sempre- cumprido  os  seus  flcveres  ,  e  sujeitado» 
se  até  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  podcriâo  pertencer. 
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RE^U  £  RI  MEN  TO, 


SENHOR. 

Ulz  Loiz  Sebastião  labregas  Surigué,  qut  áchando-se  desde  19  de  i\ -tos- 
to de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia^  na' 
qualidade  de  Interprete  t  Official  delia,    e  tendo  servido  'desde  o  seu  ingres 
so  at-r  meado  do  mez  de  Aiaio  próximo  passado  .  i«vt  então  o  grave  desgosto     ■ 
e  desairosa  sem^aboria  de  se  ver  quasí  queinsensivelmente   envc  ivido  L  em' 
brulhada  que  deo  occasiãG   á    Porcaria   do  l^Jinist«rio    da  Justiça    de    10   de 
Maio  de  1824,    que  por  ísso   qae  já    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  L,  torna  inutd   nova  ^xposnão  ,    visto  que  neiJa  teria  o  suppliíante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  Jiza   Com  c\x^l  se  nrocu  ' 
rou  irtd^.spor  o  Animo  de-V.-  M,  I.  contra  o  suppplicante  :  E  como  que  em' 
huma  tal   situação,  e  á   vista  da  educação  do  suppljcante  ,    e  s-uà  constante 
conducta,  se  t -ma  inconsistente  com  -o  seu  modo  de  pensar      c  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  no  Luoâr  onde  teve  de 
experimentar  tão  -sen^ive!  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.   Se  Sirva  Ordena-  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  OfEcial  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui- 
i<econhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bóa  conducta 
reservando.se  o  direito  út  se  óíferecer  a  V.  M.  i.   para  bem  áo  Servií^o  Na' 
cional  ,    e  na  exten.ao  das  suas  forças  ^    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar   na  Pre- 
sença de  V;  IM.  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roço   e  com   clausulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  suppiicante  no  desempenho  de  seus  deveres       desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  âttestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
oe  ao  supphcaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 

í-u"z  Sebastião  FabrcgaS  Surigué* 
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